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 RESUMO 

 Objetivos: analisar como a pandemia da COVID-19 tem influenciado a saúde mental 
das pessoas. Metodologia: revisão de literatura de textos relacionados a transtornos 
psíquicos e à transmissão de COVID-19, buscando relacionar seus achados, visando 
enriquecer a discussão sobre a transmissão da doença e suas consequências 
psicológicas), principalmente no contexto de isolamento/distanciamento sociais por 
meio da estruturação de um artigo de atualização. Resultados: Transtornos mentais 
são resultantes da interação das vulnerabilidades biológicas e fatores ambientais, 
repercutindo em um grupo de doenças, sendo a depressão responsável pela mais alta 
carga dessas doenças. A pandemia e as medidas de distanciamento social impactaram 
nos aspectos biopsicossocioculturais, repercutindo na saúde mental das pessoas. 
Considerações Finais: É fundamental que os profissionais de saúde, em suas 
práticas rotineiras, estejam atentos para a identificação das repercussões negativas da 
pandemia bem como propor e institucionalizar ações e serviços de saúde que 
amenizem o adoecimento mental dos indivíduos. 

  
DESCRITORES: COVID-19; Pandemia; Saúde mental. 
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 ABSTRACT 

 Objectives: to analyze how the COVID-19 pandemic has influenced people's mental 
health, seeking to analyze the discussion on the subject through an update article. 
Methodology: literature review of texts related to psychic disorders and the 
transmission of COVID-19, seeking to relate their findings, aiming to enrich the 
discussion on the transmission of the disease and its psychological consequences), 
mainly in the context of social isolation/distancing through the structuring of an update 
article. Results: Mental disorders result from the interaction of biological vulnerabilities 
and environmental factors, affecting a group of diseases, with depression being 
responsible for the highest burden of these diseases. The pandemic and social 
distancing measures impacted biopsychosociocultural aspects, impacting people's 
mental health. Final Considerations: It is essential that health professionals, in their 
routine practices, be attentive to identifying the negative repercussions of the 
pandemic, as well as proposing and institutionalizing actions and health services that 
alleviate the mental illness of individuals. 

  
DESCRIPTORS: COVID-19; Pandemics; Mental health. 

  

 RESUMEN 

 Objetivos: analizar cómo la pandemia COVID-19 há influido em la salud mental de las 
personas, buscando analizar La discusión sobre el tema através de un artículo de 
actualización. Metodología: revisión bibliográfica de textos relacionados com los trastornos 
psíquicos y la transmisión de la COVID-19, buscando relacionar sus hallazgos, com el 
objetivo de enriquecer la discusión sobre La transmisión de La enfermedad y sus 
consecuencias psicológicas), principalmente en el contexto de aislamiento/distanciamiento 
social através de La estructuración de un artículo de actualización. Resultados: Los 
trastornos mentales resultan de La interacción de vulnerabilidades biológicas y factores 
ambientales, afectando a un grupo de enfermedades, siendo La depresión responsable de 
La mayor carga de estas enfermedades. La pandemia y las medidas de distanciamiento 
social impactaron aspectos biopsicosocioculturales, impactando em La salud mental de las 
personas. Consideraciones finales: Es fundamental que los profesionales de La salud, en 
sus prácticas de rutina, estén atentos a identificar las repercusiones negativas de la 
pandemia, así como a proponer e institucionalizar acciones y servicios de salud que alivian 
La enfermedad mental de las personas. 

 

  
DESCRIPTORES: COVID-19; Pandemia; Salud mental. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Doença causada por uma nova cepa pertencente à família dos coronavírus, a Coronavirus 

Disease 2019 (COVID-19), foi isolada a primeira vez na China, em Wuhan, na província de Hubei. Os 

cientistas de Wuhan ficaram em estado de alerta ao identificar um grande número de pessoas que 

apresentaram pneumonia de etiologia incomum. Percebeu-se que o agente causador dessas 

pneumonias é um novo coronavírus e, posteriormente, a World Health Organization (WHO) o denominou 

de COVID-19. Este novo vírus acomete o sistema respiratório e os sintomas variam de manifestações 

clínicas como tosse seca, dor de garganta, febre e inúmeras complicações fatais, incluindo pneumonia, 

choque séptico, pneumotórax e falência múltipla de órgãos(1,2). 

O mundo vivencia um grave evento de saúde pública, declarado pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS) como pandemia de COVID-19, configurando-se como Emergência Pública de Importância 
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Internacional e de vigilância máxima da Organização. A pandemia ainda está em curso e vem 

provocando impactos em todo o mundo. A sua rápida disseminação, o seu comportamento e a ausência 

de medicamentos específicos impactam nocivamente nos aspectos biopsicosociais do indivíduo. Além 

do mais, esta situação tem provocado aumento nos níveis de estresse, ansiedade e depressão em 

diferentes populações, podendo gerar efeitos danosos em um longo prazo(3-5). 

Para entender as repercussões de uma pandemia, deve-se considerar as emoções psicológicas 

que aumentam os níveis de estresse em indivíduos considerados saudáveis e que ainda intensificam os 

sintomas daqueles com transtornos mentais pré-existentes, pois existem sintomas resultantes do 

estresse provocado no contexto de uma pandemia que potencializam o sofrimento mental das pessoas, 

afetando-as em suas relações e gerando comorbidades, perturbações emocionais que afetam o sono e 

até alterações comportamentais dos indivíduos(6). Compreendendo a importância do problema 

apresentado, o presente estudo tem como objetivo analisar como a pandemia da COVID-19 tem 

influenciado a saúde mental das pessoas. 

 

METODOLOGIA 

Foi adotado o guideline Review, segundo The Equator Network. Foi realizado levantamento 

bibliográfico de textos relacionados a transtornos psíquicos e à transmissão de COVID-19, buscando 

relacionar seus achados (visando enriquecer a discussão sobre a transmissão da doença e suas 

consequências psicológicas), principalmente no contexto de isolamento/distanciamento sociais. A busca 

bibliográfica, a qual compreendeu somente artigos científicos, foi realizada nas plataformas Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e PubMed Central (PMC). 

Para facilitar a leitura, o artigo foi assim organizado: no primeiro momento buscou-se trazer o 

que se tem na literatura sobre a temática da pandemia de COVID-19; posteriormente, discutiram-se os 

transtornos psíquicos e seus impactos. Após, procurou-se relacionar ambos os temas, inclusive 

analisando novas oportunidades de promoção da saúde mental, geradas durante a pandemia. Ao final 

buscou-se elaborar uma discussão acerca da temática por meio da estruturação de um artigo de 

atualização. 

 

RESULTADOS 

Transtornos mentais são a expressão da interação entre vulnerabilidades biológicas (de forte 

determinação genética) e fatores ambientais, representando um grupo de doenças com alto grau de 

sobrecarga (para o indivíduo que sofre, mas também para familiares/cuidadores). Neste contexto, a 

depressão é responsável pela mais alta carga de doenças entre todas elas, tendo consequências 
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devastadoras na vida dos que estão ao seu redor, com perda de interesse/prazer por tudo, pelo 

sentimento de tristeza e pela baixa autoestima, podendo inclusive levar ao suicídio(7,8).  

A prevalência de perturbações mentais/comportamentais é influenciada por diversas 

características, tais como fatores sociais, econômicos, demográficos, ameaças (conflitos e desastres), 

presença de doença grave e ambiente familiar, impactando na saúde mental. Tal cenário é exemplificado 

pela atual situação de pandemia, que impacta fortemente os aspectos biopsicossocioculturais das 

pessoas, surgindo indagações sem respostas, além de um aumento na demanda de atenção à saúde 

(incluindo a saúde mental dos acometidos), dos seus familiares, das equipes de saúde e da população 

em geral(9,10).  

 Medidas de distanciamento social foram vivenciadas de forma negativa em adolescentes, sendo 

verificados problemas de saúde mental relacionados à doença e às medidas sanitárias de controle da 

contaminação(11). Pais estressados e familiares doentes, juntamente com o ensino a distância, o 

isolamento social e o afastamento dos amigos impactaram a vida de crianças e adolescentes, podendo 

gerar transtornos mentais(7). Também podem favorecer a ocorrência de violências ou comportamentos 

agressivos em ambiente doméstico (já que encontros com colegas estão diminuídos, podendo aumentar 

o estresse); por isso, é importante incluir adolescentes em atividades domésticas, a fim de restituir a 

sensação de autoeficácia no contexto de ruptura do cotidiano escolar/social(7,11). 

Estudos têm destacado que há maior tendência de impactos psicológicos provocados pela 

doença em mulheres, estudantes (inclusive da área da saúde) e profissionais da saúde. Ressalta-se 

também que o cenário de isolamento social tem provocado aumento de diferentes tipos de violência 

doméstica em mulheres, idosos e adolescentes, sendo reflexo de desigualdades que produzem violência 

e intensifica a sinergia de violências geradas pela vulnerabilidade social. Convém ressaltar que fatores 

como falta de renda, fome e desemprego aumentam a vulnerabilidade social. No contexto de violência 

contra a mulher, há precarização de programas mitigadores da violência ancorada na desigualdade de 

gênero, havendo a necessidade de criação de novas casas de abrigo, ampliação do acolhimento de 

agravos na saúde mental e criação de protocolos éticos de sigilo no atendimento remoto pelos 

profissionais, já que a violência doméstica em mulheres está associada à percepção negativa da saúde 

mental da mesma(5,12-16). 

 Embora possua consequências negativas, o isolamento social também tem suas 

potencialidades, nesse sentido, uma crise de emergência de saúde pública, pode tornar-se um momento 

de aprendizado, o qual traz oportunidades de evitar novos problemas que repercutam no processo 

saúde-doença dos indivíduos, e de melhorar hábitos saudáveis como estar mais tempo com os filhos 

(escutando e compreendendo suas emoções), bem como aprender habilidades culinárias, promovendo 

autonomia e hábitos alimentares mais saudáveis, visto que a alimentação saudável neste período crítico 



  

 
5  R. Enferm. UFJF. 2022; 8(1): 1-9 

 

deve ser prioridade, fortalecendo o sistema imunológico para prevenção e recuperação do paciente, além 

das possíveis complicações derivadas da doença a longo prazo(17-20). 

  

DISCUSSÃO 

Entre os países em desenvolvimento, o Brasil é o que possui maior prevalência de depressão, 

representando cerca de 20 a 36 milhões de pessoas (equivalendo a 10% das pessoas com depressão 

em todo o mundo). Trata-se de um grave problema de saúde pública, evidenciada pela importância das 

doenças mentais em relação às outras doenças, comprometendo o cotidiano de pessoas do círculo social 

(família, trabalho ou comunidade). Embora exista este cenário, a doença permanece escondida e não 

tratada em uma parcela da população; quando ocorre, geralmente é focado na medicalização, embora 

deva ser compreendida em um contexto sociocultural específico, considerando razões e justificativas. 

Mesmo não existindo cura definitiva para transtornos mentais, o tratamento de depressões é eficaz, de 

baixo custo e custo-efetivo, beneficiando não só o paciente, como também, terceiros(8,21,22). 

O sentimento de tristeza é uma resposta do ser humano perante situações adversas (perda, 

derrota ou decepções), podendo ser um momento de reflexão e de preparação para novas ações no 

futuro e, embora silenciosas, as sequelas de uma pandemia são de grande magnitude para a saúde 

mental, pois provocam perturbações psicológicas e sociais que afetam a qualidade de vida nas esferas 

biopsicosociocultural e espiritual, com diferentes níveis de intensidade, podendo inclusive impactar 

diretamente na qualidade do sono (tendo sido observado aumento nos casos de insônia, sonolência, 

indisposição e dificuldade para dormir à noite) e na atividade sexual, já que medidas restritivas do período 

de pandemia podem levar à redução do interesse sexual (especialmente em mulheres)(23-25). 

A epidemia oculta de transtornos mentais gera preocupações para a sociedade, tanto na saúde 

individual, quanto na saúde coletiva, podendo aumentar a incidência destes transtornos mesmo em quem 

antes nunca havia manifestado sintomas psiquiátricos. Isso pode ser explicado pela exposição da 

população a condições ambientais desfavoráveis neste contexto de pandemia, podendo desencadear 

transtornos mentais até mesmo em indivíduos com genética menos suscetível(26). 

Outro aspecto fundamental é o incentivo à realização de atividade física como medida de 

prevenção, já que o exercício físico promove uma redução moderada nos níveis de cortisol em indivíduos 

com quadro depressivo. Em idosos, observou-se que a prática de atividade física pode contribuir para 

uma maior qualidade de vida (mesmo em idosos com deficiência cognitiva), além de reduzir sintomas de 

ansiedade e de depressão, podendo manter habilidades físicas e funcionais, vitalidade e estado 

psicológico(27-29). 
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Limitações do estudo 

 Como possíveis limitações deste trabalho, deve-se destacar o número reduzido de estudos 

relacionados a temática da COVID-19 à época da coleta de dados, justamente por ser uma doença nova 

naquele momento. 

 

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou política pública 

 O presente estudo procurou analisar a pandemia da COVID-19 e suas possíveis consequências 

sob ponto de vista mental. Intentou-se buscar diferentes perspectivas metodológicas, em diferentes 

recortes populacionais e em diversas localidades, ampliando as discussões sobre a problemática em 

questão. Adicionalmente, procurou-se destacar os principais impactos mentais observados nos trabalhos 

analisados, visando fornecer conhecimento científico para promoção de medidas de prevenção e de 

controle no campo da saúde mental. 

 Relevante tema para as áreas de Enfermagem e de Políticas Públicas, apresenta-se como 

desafio para gestores da saúde e agentes municipais, estaduais e federais, na medida em que a 

mudança de hábitos e de comportamentos gerou consequências psíquicas para grande parte da 

população brasileira. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Embora a pandemia da COVID-19 esteja numa fase de maior controle, em virtude do 

investimento em programas de vacinação, é fundamental que os profissionais de saúde, em suas 

práticas rotineiras, estejam atentos para a identificação das repercussões deste evento na vida e na 

saúde de seus pacientes, como por exemplo, o desenvolvimento ou agravamento de quadros de 

ansiedade, depressão ou outros sofrimentos mentais, no médio e longo prazo, como tem sido 

demonstrado pela literatura científica. 

Na perspectiva da Saúde Pública é imperativo propor e institucionalizar ações e serviços de 

saúde voltados para esse cenário e que, de forma mais ampla e integrada com outros setores, 

vislumbrem a superação de fatores sociais, econômicos, educacionais e demográficos, que podem tanto 

intensificar quanto amenizar o processo saúde-doença dos indivíduos e coletivos, inclusive no que tange 

ao adoecimento mental. 
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